UFA!

Finalmente encerra-se, com a eleição de Barack Obama, o ciclo do neoliberalismo mais radical, iniciado na década de 70 quando os discípulos de Friedrich Hayek e Milton Friedman conquistaram os postos mais estratégicos do capitalismo internacional, os Estados Unidos e a Inglaterra, com as eleições de Margareth Tatcher e de Ronald Reagan.

Empossados, esses novos dirigentes impuseram à humanidade o mais doloroso e pernicioso processo de desconstrução econômica e política da história contemporânea, retirando a centralidade do trabalho e do emprego da vida dos povos e em seu lugar instaurando uma sólida hegemonia do capital financeiro sobre o capital produtivo, ou seja, adotando um sistema econômico voltado para o prestigiamento do valor moeda, naquilo que se pode chamar de capitalismo sem reciprocidade. O resultado foi a quebra de inúmeros países e empresas, o desemprego de milhões de trabalhadores em todo o mundo, e o aumento dos níveis de pobreza, inclusive nos Estados Unidos (o furacão Katrina mostrou isso). 

Seguidor desse receituário, o governo neoliberal de Fernando Henrique Cardoso buscou acabar com a Justiça do Trabalho e com os direitos trabalhistas, propondo regra de sobrevalência do negociado sobre o legislado, que felizmente o congresso nacional rechaçou de pronto. Mesmo assim, produziu milhões de desempregados e ao deixar o governo entregou ao seu substituto mais de 40 milhões de brasileiros passando fome.

A eleição de Lula e de outros líderes marcou o fim desse ciclo neoliberal radical no Brasil e na América Latina e lhes permitiu iniciar a importantíssima luta por maior participação nas decisões mundiais, expressadas no G-20. O fortalecimento desse grupo diminuirá a atual concentração do poder nas mãos de apenas sete potências mundiais congregadas no G-7, e isso será muito bom para o futuro da própria humanidade.

A eleição de Barack Obama deve ser vista como parte desse processo.
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